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A integração dos produtos aerogeofísicos 
utilizados neste trabalho e aplicados à 
compreensão do ambiente tectônico, permitiu 
sugerir a existência de uma descontinuidade entre 
as rochas supracrustais (grupos Cuiabá, Araras e 
Alto Paraguai) e o embasamento, representado 
pelo Cráton Amazônico. Esta descontinuidade 
estrutural é bem marcada em todos os produtos 
aerogeofísicos estudados, tanto em superfície 
quanto em profundidade.

Mostrou ainda grande contribuição na cartografia 
geológica, controle estrutural e na identificação de 
corpos anômalos, que foram checados durante esse 
trabalho. 

A aeromagnetometria é uma ferramenta 
bastante relevante para a prospecção de fosfato 
magmatogênico, não só na individualização das 
intrusões com anomalias expressivas, mas também 
na elucidação do arcabouço magneto-estrutural 
que normalmente condiciona essas intrusões, 
principalmente em regiões que passaram por 
intensos processos intempéricos, e que obliteram o 
substrato rochoso.

Na área em estudo, as ocorrências de carbonatitos 
estão controladas tectonicamente nas charneiras de 
dobras apertadas, local de menor pressão, ou seja, 
nas juntas de alívio, e comumente alojam fluídos de 
interesse metalogenético.
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7 — CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

As informações geológicas adquiridas através 
do mapeamento  geológico  na  escala  1:100.000, 
integradas com levantamento aerogeofísico, análises 
litoquímicas, petrográficas e geoquímicas e informações 
disponíveis na literatura, permitiram um avanço na 
cartografia e na evolução geológica da região. 

Para a unidade geológica mais antiga, 
constituída predominantemente por diamictitos 
intercalados com filitos, folhelhos, siltitos, arenitos 
e microconglomerados, foi proposta a designação 
Formação Jangada, dividida em Fácies Marzagão 
(diamictitos) e Fácies Bauxi. Esta Formação representa 
o topo do Grupo Cuiabá e as denominações adotadas 
um retorno à nomenclatura usada por Almeida (1964 
e 1965).

O Grupo Araras, sobreposto à Formação 
Jangada, mostra-se menos espesso e composto 
predominantemente por dolomitos com intercalações 
de calcarenitos, calcissiltitos e calcários calcíticos, 
evidenciando variação faciológica em relação à área 
de ocorrência a oeste. É coberto por uma sequência 
de filitos vermelhos, calcários calcíticos, calcarenitos, 
filitos carbonosos e arenitos ferruginosos, 
denominada neste projeto de Formação Pacu, com 
ampla distribuição geográfica, constituída por fácies 
argilosa e fácies carbonática e considerada como 
integrante do Grupo Araras.

Os diamictitos e siltitos aflorantes na Serra Azul, 
a poucos quilômetros a oeste da área deste projeto, 
sobrepostos a dolomitos da Formação Nobres e 
capeados por arenitos da Formação Raizama, foram 
denominados por Figueiredo (2004) como Formação 
Serra Azul. Esta sequência estende-se, de maneira 
contínua, por toda a área do projeto, e foi cartografada 
sob a designação Formação Serra Azul 2, em função da 
existência de unidade homônima no estado de Goiás 
(Formação Serra Azul / Grupo Guarinos).

Completam a estratigrafia local as rochas da 
Província Kimberlítica Paranatinga – Batovi, do 
Complexo Alcalino Planalto da Serra e os sedimentos 
do Grupo Bauru e da Formação Rio Ávila. 

Além da cartografia geológica, um dos objetivos era 
a avaliação da potencialidade mineral, especialmente 
para fosfato, tanto de origem sedimentar quanto 
magmatogênico, em função da descoberta de rochas 
alcalinas nas imediações de Planalto da Serra e da 
presença de rochas carbonáticas do Grupo Araras. 

Na área de Planalto da Serra, durante o 
mapeamento geológico, em rochas sedimentares, 
especialmente as carbonáticas, foram realizados 

testes com molibdato de amônia, visando a detecção 
de fosfato. De 138 amostras selecionadas e analisadas 
quimicamente, a maioria (76) apresentou teores 
superiores a 0,1% e sete amostras com valores entre 
1 e 3,5%. Adicionalmente, foram selecionados cinco 
alvos para detalhamento e análises em amostras de 
solo, as quais confirmaram a presença de fosfato, 
com destaque para os da fazenda Santa Inês e 
da comunidade Pacu. Análises químicas em treze 
amostras de rochas alcalinas indicaram teores de 
P2O5 entre 0,1 e 1,5%. Uma amostra de kimberlito 
(Batovi) indicou teor de P2O5 de 0.69%. A partir 
de interpretações do levantamento aerogeofísico 
(magnetometria e gamaespectrometria), com 
enfoque em feições indicativas de rochas alcalinas, 
selecionaram-se diversos alvos. Três destes foram 
objeto de estudo de geoquímica de solo e geofísica 
terrestre e outros três com apenas análise geoquímica 
de solo. Complementarmente, análises geoquímica de 
sedimento de corrente mostraram valores anômalos 
de fósforo, associados às rochas carbonáticas do 
Grupo Araras, confirmando os resultados analíticos 
obtidos em rochas.

Na região de Paranatinga a interpretação dos dados 
geofísicos e o levantamento geoquímico tiveram 
como foco os jazimentos diamantíferos associados 
aos corpos Kimberlíticos. 

Os resultados analíticos de rocha, solo, sedimento 
de corrente, concentrados de bateia, os estudos 
geofísicos terrestres em alvos selecionados, além das 
sugestões de áreas para prospecção mineral, foram 
publicados no relatório do Projeto Fosfato Brasil, 
Estado de Mato Grosso, Áreas Araras/Serra do Caeté e 
Planalto da Serra (2011).

A presença de um grande polo de produção agrícola, 
nas proximidades da área do projeto, reforça o interesse 
na continuidade da prospecção de agrominerais. 
Apesar das rochas carbonáticas, dolomíticas e calcíticas 
do Grupo Araras aflorarem em áreas relativamente 
arrasadas, fato este que dificulta a exploração, estão 
em atividade quatro unidades moageiras, localizadas 
a sul de Paranatinga e nas imediações de Planalto 
da Serra. A delimitação da área de distribuição das 
formações Nobres e Pacu e o cadastramento de 
diversas ocorrências de calcários, facilitam a abertura 
de novas unidades de extração de calcário.

Na Formação Pacu foram encontradas ocorrências 
de fósforo associadas ao ferro (fácies carbonática). 
Entretanto, são necessários estudos mais detalhados 
na fácies argilosa, a qual é potencialmente favorável a 
mineralizações de fosfato.
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1 — SÚMULA DOS DADOS FÍSICOS  
DE PRODUÇÃO

1.	 Geologia

Mapeamento geológico (Km²)                                                                         12.000

Caminhamento geológico (Km)                                                                       1.915

Afloramentos Estudados                                                                                      746

Amostras de rochas coletadas                                                                             480

Amostras de solos                                                                                                 118

Cadastramento mineral                                                                                          89

Análises petrográficas                                                                                          154

Análises litoquímicas                                                                                            267

Análises geoquimicas de solo                                                                              118

2.	 Geofísica

Interpretação de dados aeromagnetométricos (Km²)                               12.000

Interpretação de dados radiométricos (Km²)                                              12.000

3.	 Geoquímica (prospectiva)

Área levantada (Km²)                                                                                       12.000

Sedimento de corrente (amostras analisadas)                                                 560

Concentrado de bateia (amostras analisadas)                                                 860

Análises Mineralométricas de concentrado de bateia                                   610


